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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: A ansiedade, o estresse e as 
alterações no humor são os principais e mais 
frequentes estados emocionais vivenciados no 
meio esportivo. Apesar de cada indivíduo reagir 
de forma diferente à ansiedade, a presença desta 
sem o ideal controle pode gerar grandes prejuízos 
ao rendimento dos atletas, o que demanda 
atenção por parte dos treinadores e psicólogos 
esportivos. O presente estudo teve como objetivo, 

identificar e analisar níveis de estresse, humor e 
ansiedade, bem como a percepção de estresse e 
recuperação em atletas de basquetebol do sexo 
masculino. A amostra deste estudo foi constituída 
por 30 jogadores de basquetebol, do sexo 
masculino, com idade média de 15,7±1,51 anos, 
integrantes das equipes de basquetebol Sub-15, 
Sub-16 e Sub-19 do Bauru Basket. Os atletas 
foram avaliados individualmente, mediante 
aos seguintes instrumentos: Competitive 
State Anxiety Inventory-2 (CSAI – II) que tem 
como objetivo medir a ansiedade-estado pré-
competitiva, ou seja, o quão ansioso o atleta 
sente-se em um dado momento no tempo, neste 
caso, logo antes da competição. Questionário 
de Estresse e Recuperação para Atletas 
(RESTQ 76 Sport) que consiste em uma série 
de afirmações que possivelmente descreverão 
o estado mental, emocional e o bem-estar 
físico dos atletas. A Escala de Humor de Brunel 
(BRUMS) desenvolvida para permitir uma rápida 
mensuração do estado de humor. Diante do 
que é proposto sobre a classificação, a maioria 
das participantes apresentaram ansiedade-
estado cognitiva, somática e autoconfiança 
classificadas como baixas. Quanto ao distúrbio 
total de humor, foi classificado como baixo DTH 
em relação à população pesquisada. Observou-
se que 50% dos atletas apresentaram resultados 
mais próximo do esperado do “perfil de Iceberg”. 
Conclui-se que, os atletas apresentaram baixos 
níveis de ansiedade e autoconfiança. O distúrbio 
total de humor foi classificado como baixo para 
maioria dos atletas.
PALAVRAS - CHAVE: Ansiedade, estresse, 
humor, basquetebol.
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ANXIETY, STRESS AND MOOD: A STUDY WITH BASKETBALL ATHLETES
ABSTRACT: Anxiety, stress and changes in mood are the main and most frequent 
emotional states experienced in sports. Although each individual reacts differently to 
anxiety, its presence without the ideal control can generate great losses to the athletes’ 
performance, which demands attention from coaches and sports psychologists. The 
present study aimed to identify and analyze levels of stress, mood and anxiety, as well 
as the perception of stress and recovery in male basketball athletes. The sample of 
this study consisted of 30 male basketball players, with an average age of 15.7 ± 1.51 
years, members of the Under-15, Under-16 and Under-19 basketball teams of Bauru 
Basket. The athletes were assessed individually, using the following instruments: 
Competitive State Anxiety Inventory-2 (CSAI - II) which aims to measure pre-
competitive state-anxiety, that is, how anxious the athlete feels at a given moment in 
time, in this case, just before the competition. Stress and Recovery Questionnaire for 
Athletes (RESTQ 76 Sport) which consists of a series of statements that will possibly 
describe the mental, emotional and physical well-being of athletes. The Brunel Mood 
Scale (BRUMS) developed to allow a quick measurement of the mood state. In view of 
what is proposed about the classification, most of the participants presented cognitive, 
somatic anxiety and self-confidence status classified as low. As for the total mood 
disorder, it was classified as low DTH in relation to the researched population. It was 
observed that 50% of the athletes presented results closer to that expected from the 
“Iceberg profile”. It is concluded that the athletes presented low levels of anxiety and 
self-confidence. The total mood disorder was classified as low for most athletes.
KEYWORDS: Anxiety, stress, mood, basketball.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os efeitos adversos sobre a saúde de jovens atletas que se especializam 

em esportes precocemente em regime de treinamentos intensos e competições 
de alto nível demandam conhecimento especializado sobre o desenvolvimento 
biopsicossocial dos mesmos, que possuem características de suportar o 
treinamento intenso, sob o riscos de burnout, estresse físico e emocional, perda de 
oportunidades sociais, educacionais e em muitos casos, o rompimento com a vida 
familiar (ACADEMIA AMERICANA DE PEDIATRIA, 2000).

O estresse associado ao contexto esportivo é um assunto relevante 
relacionado principalmente ao desempenho de atletas, treinamento rigoroso e 
demandas competitivas (HANTON; THOMAS; MELLALIEU, 2008). A exposição 
prolongada a determinados estressores pode ter consequências negativas para 
o desempenho esportivo (TAYLOR, 2009). Entretanto, o estresse emocional 
causado pelo desejo de vitória, medo do fracasso e outras expectativas, podem ser 
acompanhados pela falta de motivação para treinar e competir. Todavia, o estado de 
humor do atleta pode ser alterado na medida em que seu treinamento se torna mais 
intenso, aumentando também a depressão, raiva, fadiga e diminuição do vigor físico 
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(ARAUJO et al., 2008).
Morgan et al., (1987) observaram que, atletas com vigor (estado de humor 

positivo) mais elevado quando comparados com os estados de humor negativos 
(tensão, depressão, confusão, fadiga e raiva), apresentavam um perfil em condições 
mais próximo do ideal, esse acontecimento foi denominado como “perfil de Iceberg”.

A ansiedade é uma emoção também desencadeada por estressores; o 
estresse, por sua vez é a consequência das condições internas e externas e de 
suas proporções (SAMULSKI, 2002). O estresse muitas vezes se constitui em 
uma experiência emocional negativa, acompanhada por mudanças bioquímicas, 
fisiológicas, cognitivas e comportamentais (TAYLOR, 2009). Níveis moderados de 
estresse podem melhorar o desempenho, pois, há estímulo para manter o atleta 
em vigilância, porém um excesso de estímulo poderá distraí-lo de seu objetivo 
(KAVANAGH, 2005). A experiência é um bom indicador de manifestação do estado 
de ansiedade, percebe-se que, quanto mais experiente for o atleta, menor é o risco 
de apresentar um estado de hiperativação (SOUZA; TEIXEIRA; LOBATO, 2012; 
LEÓN-PRADOS; FUENTES; CALVO, 2011).

Níveis excessivos de ativação fisiológica e ansiedade debilitante, tendem 
a ocasionar o aumento da tensão muscular, fadiga e dificuldade de coordenação, 
além de alterações nos padrões de concentração, atenção e visão (WEINBERG; 
GOULD, 2017). Cabe destacar um estudo realizado com jogadores de basquetebol 
indicou que, algumas fontes geradoras de estresse para estes atletas provinham 
dos diversos aspectos envolvidos na prática competitiva, como viagens, questões 
financeiras, pessoais, participação em esporte coletivo e de relacionamento 
interpessoal (MARQUES; ROSADO, 2005).

Outro aspecto que deve ser considerado como fonte de estresse é 
o “treinamento excessivo” (overtrainning) que se refere a um ciclo curto de 
treinamento, durante o qual os atletas são submetidos a uma sobrecarga próximas 
a sua capacidade máxima, resultando em exaustão, uma condição de fadiga e baixo 
rendimento, com dificuldade para manter o regime de treinamento e os resultados 
de desempenho padrão, associados com pouca recuperação (WEINBERG; GOULD, 
2017). Inúmeros sinais e sintomas provenientes do overtrainning são bem definidos 
como: dores musculares, mudanças neuroendócrinas e imunológicas, alterações no 
estado de humor e fadiga constante. Porém, parece não existir um consenso com 
relação a critérios confiáveis de diagnóstico rotineiramente (ROLFS et al., 2004).

O processo de repouso e recuperação são condições necessárias para 
induzir adaptações positivas no estado de condicionamento do atleta. Caso o atleta 
for afetado pela falta de repouso, ou por outros estressores físicos e psicológicos, 
seu desempenho poderá ser comprometido e consequentemente resultar em estafa 
(LOWERY; FORSYTHE, 2006). 
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Diante deste contexto observa-se que a ansiedade, o estresse e as alterações 
no humor são os principais e mais frequentes estados emocionais vivenciados no 
meio esportivo. Apesar de cada indivíduo reagir de forma diferente à ansiedade, a 
presença desta sem o ideal controle pode gerar grandes prejuízos ao rendimento 
dos atletas, e por isso merece grande atenção por parte dos treinadores e psicólogos 
esportivos (ROBINSON; FREESTON, 2015; SCOTT-HAMILTON ET AL., 2016).

Este estudo teve o objetivo de identificar e analisar níveis de estresse, humor 
e ansiedade, bem como a percepção de estresse e recuperação em atletas de 
basquetebol do sexo masculino.

2 | 	MÉTODO
A amostra foi constituída por 30 jogadores de basquetebol, do sexo masculino, 

com idade média de 15,7±1,51 anos, integrantes das equipes de basquetebol Sub-
15, Sub-16 e Sub-19 do Bauru Basket. O projeto de pesquisa foi aprovado (Número 
do Parecer: 2.224.815) pela Plataforma Brasil. 

Antecedendo a coleta de dados foi solicitada a permissão para 
desenvolvimento da pesquisa, junto aos profissionais responsáveis da equipe, e 
apresentado o objetivo e metodologia do estudo. A coleta de dados foi realizada 
em diferentes momentos de uma temporada de preparação competitiva. Os 
participantes, foram informados sobre as condições para o ingresso na pesquisa. As 
instruções e informações foram padronizadas e dadas a todos atletas. 

O atleta com idade inferior a dezoito anos que concordou em participar da 
pesquisa, foi previamente encaminhado para os pais um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
para o atleta. As condições para participar da pesquisa foi a devolução do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido devidamente assinado pelos pais ou 
responsáveis e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) assinado pelo 
atleta. Os atletas acima de dezoito anos de idade, também assinaram o TCLE. Os 
atletas foram avaliados individualmente, aqueles que se enquadravam nos critérios 
para a participação da pesquisa foram entrevistados “in loco”, e orientados a 
responder os questionários no próprio local de treinamento, antes ou após a sessão 
de treinamento. 

Foram utilizados os instrumentos:
Competitive State Anxiety Inventory-2 (CSAI – II): proposto por Martens, 

Vealey e Burton (1990), que visa medir a ansiedade estado pré competitiva, ou seja, 
o quão ansioso o atleta se sente em dado momento no tempo. Composto por 27 
questões, dividido em três subescalas: ansiedade cognitiva, ansiedade somática e 
autoconfiança avaliadas em uma escala Likert, nas quais o sujeito opta por quatro 
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graus correspondentes ao seu estado emocional momentâneos, sendo 1=nada, 
2=um pouco, 3=bastante e 4=completamente, de acordo com cada pergunta. A 
pontuação das subescalas é obtida pela somatória das respostas, de 9 a 36 pontos. 
Para a interpretação, os dados da ansiedade cognitiva, somática e autoconfiança, 
categorizada em baixa (de 9 a 18 pontos), média (de 19 a 27 pontos) e alta (de 28 
a 36 pontos).

Escala de Humor de Brunel (BRUMS): foi utilizada para permitir uma rápida 
mensuração dos estados de humor. Validada para o português por Rohlfs et al. 
(2008) o BRUMS contém 24 indicadores simples de humor, como as sensações 
de raiva, disposição, nervosismo e insatisfação percebidas pelos avaliados, que 
respondem como se situam em relação às tais sensações, de acordo com a escala 
d 5 pontos (de 0 = nada a 4 = extremamente). São avaliados seis estados subjetivos 
e transitórios de humor: Tensão (T), Depressão (D), Raiva (R), Vigor (V), Fadiga (F) 
e Confusão Mental (C). Os fatores T, D, R, são considerados fatores negativos e o 
Vigor classificado como fator positivo. O Distúrbio Total de Humor (DTH) é dado pela 
fórmula: DTH = (T+D+R+F+C) – V + 100 (MORGAN et al., 1987). O perfil de humor 
com alto valor de vigor e baixos valores para as outras variáveis, é denominado 
“perfil de iceberg”, sendo representativo de uma saúde mental positiva (MORGAN 
et al., 1987). No presente estudo a forma colocada na pergunta foi “Como você se 
sente agora”.

Questionário de Estresse e Recuperação para Atletas (RESTQ 76 Sport): 
consiste em uma série de afirmações que indicam o estado mental, emocional e o 
bem-estar físico dos atletas. As respostas são dadas em uma escala do tipo Likert. 
0. Nunca; 1. Pouquíssimas vezes; 2. Poucas vezes; 3. Metade das vezes; 4. Muitas 
vezes; 5. Muitíssimas vezes; 6. Sempre. Este questionário foi desenvolvido para 
medir a frequência do estado de estresse atual em conjunto com a frequência de 
atividades de recuperação associadas. Para tanto, ele avalia eventos potencialmente 
estressantes e fases de recuperação e suas consequências subjetivas nos últimos 
três dias e noites (KELLMANN et al., 2009). Traduzido e validado para a língua 
portuguesa por Costa e Samulski (2005). A consistência interna do instrumento foi 
entre α = 0,58 e α = 0,85. Pela variação da escala entre 0 a 6, valores acima de 4 
são considerados “altos”, abaixo de 2 são considerados “baixos” e, entre 2,01 e 3,99, 
são “moderados”, seja para estresse específico, estresse geral ou recuperação. Os 
valores das escalas são calculados pelos valores médios dos respectivos itens. 
Altos escores nas escalas associadas às atividades de estresse refletem estresse 
subjetivo intenso, enquanto altos escores nas escalas associadas à recuperação 
refletem muitas atividades de recuperação (KELLMANN et al., 2009). Em geral, 
baixos escores em áreas relacionadas com estresse e altos escores relacionados 
com recuperação são considerados positivos, e vice-versa.  Para tal, a interpretação 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados Capítulo 3 25

dos resultados referentes ao presente estudo levou em consideração as variações 
(de 0 a 6) em cada escala do RESTQ-76 Sport (KELLMANN et al., 2009), adotando-
se como critério para altos escores associados ao estresse e à recuperação os 
valores a partir de 4 (muitas vezes, muitíssimas vezes e sempre). Por outro lado, 
consideraram-se como baixos escores associados ao estresse e à recuperação os 
valores de 0 a 2 (nunca, pouquíssimas vezes e poucas vezes). Os valores entre 2,01 
e 3,99 (metade das vezes) correspondem à uma incidência moderada de eventos 
estressantes vivenciados pelos esportistas, assim como de condições relacionadas 
ao processo de recuperação.

Para a análise quantitativa, foram utilizados cálculos de estatísticas 
descritivas, testes de significância paramétricos utilizados para comparação (teste 
de comparação de duas proporções, teste t para comparação de médias de amostras 
independentes e teste da média), e o teste não paramétrico de Mann-Whitney. 
Medidas de correlação de Spearman (rs). O grau do coeficiente de correlação foi 
avaliado qualitativamente de acordo com a proposta de Callegari-Jacques (2009) 
da seguinte forma: fraca (entre 0,00 e 0,30); regular (entre 0,30 e 0,60); forte (entre 
0,60 e 0,90) e muito forte (entre 0,90 e 1,00). Em todos os testes estatísticos foi 
adotado um nível de significância de 0,05. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tabela 1 mostra algumas características dos atletas avaliados, entre 

elas nota-se relataram apresentar alguma experiência em competições nacionais 
e principalmente em competições estaduais (3,6±3,0). Apresentam também um 
regime de treinamento com frequência de 6±1,6 por semana e em média treinam 
2,4±1,1 em cada sessão.

Tabela 1 Características básicas da amostra (n=30)

O presente estudo teve como propósito de identificar e analisar o perfil de 
estresse, humor e ansiedade, bem como a percepção de estresse e recuperação 
em atletas de basquetebol do sexo masculino. Algo que pode justificar, por exemplo, 
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mudança na estratégia de competição ou mesmo a substituição de um atleta que 
precise de descanso. Diante do que é proposto sobre a classificação (tabela 2) 
a maioria das participantes apresentaram ansiedade-estado cognitiva (7,5±5,72) 
e somática (7,6±2,88) classificadas como baixas. Entretanto, os valores para 
autoconfiança (16,9±5,88) também se apresentaram como baixos, sendo este, 
um resultado preocupante. O baixo nível de autoconfiança pode influenciar no 
desempenho desportivo, pois o atleta passa a mantem expectativas negativas sobre 
seu desempenho (FELTZ; ÖNCÜ, 2014; FERNANDES et al., 2012).

É recomendável monitorar o volume e a intensidade diária do treinamento 
esportivo, bem como, traçar perfis individuais das alterações no estado de humor 
dos atletas, pois, estes aspectos poderão afetar diretamente fatores importantes 
como tensão, fadiga e vigor (Torres-Luque, et. al., 2010). A tabela 2 apresenta 
valores médios, desvio padrão e mediana dos estados subjetivos de humor dos 
atletas analisados. De maneira geral, ao considerar a variação da obtenção do 
escore de 0 a 16 mediante a soma das respostas de cada fator, os atletas que 
participaram do presente estudo apresentaram (10,4±2,58) para o fator positivo 
vigor físico, para os fatores negativos, tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão 
valores respectivamente mais baixos. Quanto ao distúrbio total de humor (DTH), foi 
classificado como baixo em relação a população pesquisada. 

Cabe destacar também, os baixos escores associados ao estresse e aos 
escores elevados sobre as áreas de recuperação. Esse resultado é positivo, 
sobretudo na a prevenção do overtraining. Isso demostra a existência de equilíbrio 
entre a sobrecarga do treinamento e seu respectivo descanso, otimizando o processo 
de recuperação (KELLMAN, 2009).

 

Tabela 2. Estatística descritiva Estados de Humor, Estresse e Ansiedade estado (n=30).



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados Capítulo 3 27

A figura 1 mostra os resultados relativos ao perfil dos estados de humor dos 
atletas pesquisados. Observou-se que 50% dos atletas apresentaram resultados 
próximoa do “perfil de Iceberg” proposto por Morgan et al. (1987). Esse resultado 
é positivo, pois, atletas bem-sucedidos e com boa saúde mental, apresentam vigor 
acima da média da população, mas fadiga, raiva, confusão e depressão abaixo da 
média da população, isso reflete de forma direta na saúde mental dos praticantes 
(MORGAN, et.al., 1987; WEINBERG; GOULG, 2017).

Figura 1. Percentil referente ao perfil de Iceberg.

Contudo, uma parcela dos atletas entrevistados não obteve um desempenho 
desejável de acordo com perfil de iceberg. Um perfil oposto ao de iceberg, ou seja, 
baixo nível de vigor e escores elevados dos fatores negativos como fadiga, raiva, 
depressão, tensão e confusão, é considerado um estado de humor deprimido 
(Brandt, et.al., 2010).

Foi aplicado um teste de correlação linear de Spearman para verificação 
das correlações entre vigor e fadiga, vigor e autoconfiança e, estresse geral e 
recuperação geral. A relação entre as variáveis pode ser analisada através dos 
gráficos de dispersão (1, 2 e 3).
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Gráfico 1. Dispersão e correlação de Spearman entre os níveis de Vigor e Fadiga em 
atletas de basquetebol.

Ao analisar o gráfico 1 pode-se observar que houve correlação negativa fraca 
entre vigor e fadiga (rs=-0,21), porém apresentou diferença significativa (p<0,001). 
De acordo com os dados do gráfico 2 nota-se também correlação fraca positiva 
(rs=0,28) e com diferença significativa (p<0,001) entre vigor e autoconfiança.

Gráfico 2. Dispersão e correlação de Spearman entre os níveis de Vigor e 
Autoconfiança em atletas de basquetebol.

O gráfico 3 apresenta um resultado positivo, pois, revela que houve regular 
correlação linear negativa e diferença estatisticamente significativa (rs= 0,66; 
p<0,001) entre estresse geral e recuperação geral. Um melhor aprofundamento 
no diagnóstico, no monitoramento e na avaliação da ansiedade, dos estados de 
humor e estresse, especialmente em diferentes momentos de preparação esportiva, 
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possibilitará a identificação de estratégias psicológicas positivas que permitirão 
delinear programas preventivos e de intervenção nas várias etapas de formação 
dos atletas de basquetebol (VERARDI, et.al., 2018).

Gráfico 3. Dispersão e correlação de Spearman entre os níveis de Estresse Geral e 
Recuperação Geral em atletas de basquetebol.

Portanto, torna-se necessário manter boa preparação mental e os estados 
de humor em níveis adequados. A autoconfiança, atenção, visualização positiva e 
concentração, contribuem para a manutenção das condições emocionais adequadas 
para o treinamento e as competições esportivas (BRANDT et al. 2014; REBUSTINI; 
MACHADO, 2012).

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que, os atletas avaliados no presente estudo apresentaram baixos 

níveis de ansiedade e autoconfiança. O distúrbio total de humor foi classificado como 
baixo para maioria dos atletas. Os resultados obtidos sobre estresse e recuperação 
apontaram que durante o momento do presente estudo que os níveis de exigência 
física e emocional dos atletas não estavam elevados, sendo assim, o descanso 
estava sendo suficiente para manter o rendimento esportivo e os níveis em valores 
satisfatórios. 
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